


ROTEIRO



POROSIDADE

O Perispirito dos encarnados é de 
natureza idêntica à dos fluidos 

espirituais, e por isso os assimila 
com facilidade, como a esponja.

Assim como o corpo pode ingerir 
alimentos venenosos, que lhe 

intoxicam os tecidos, também o 
perispirito absorve elementos que 
lhe degradam, com reflexos sobre 

as células materiais.



POROSIDADE

Os Espaços intermoleculares 
permitem sua redução volumétrica 

(vital no processo de 
reencarnação), 

mas também a tomada de formas 
e aspectos diversos, transitórios 

ou não. (Mudança de forma e 
aspecto)



PLASTICIDADE
Propriedade que permite que o 

perispirito se ajuste ao 
comando da mente espiritual, 

ocorrendo alterações 
mofológicas

Esse poder plástico é mais 
amplo nos Espíritos Superiores. 

Adaptação 
perispiritual :     

diminuição da luminosidade
Mudança da aparência

O Perispirito  60-92

André Luiz irradiava luz 
de todas as células do 
seu corpo espiritual. 



PLASTICIDADE

Os menos evoluidos podem 
apresentar graves modificações no 

perispírito 

Fenômeno ideoplástico: 
consciente ou induzida 

Zoantropia

Z.Z. 
O Perispirito  60-92



Retrabilidade perispiritual:
    Processo reencarnatório

    Ovóidização

PLASTICIDADE



DENSIDADE

O Perispírito, não deixa de ser 
matéria semimaterial, 

quintessenciada. 
Como tal apresenta uma certa 

densidade que se relaciona 
com o grau de evolução.

relação entre a massa, o peso e 
a espessura



PONDERABILIDADE

Formação de matéria sutil, 
quintessenciada não poderia ter um 
peso, porém na dimensão espiritual, 
cada organização períspiritica tem 

seu peso especifico, ditada pelo seu 
estado de moralidade. 

Varia com a sua densidade

André Luiz : “Nossa posição mental 
determina o peso específico do 
nosso envoltório espiritual e, 

consequentemente, o habitat que lhe 
compete”





LUMINOSIDADE

Quanto menor a densidade 
do perispírito, menor seu 

peso e maior sua 
luminosidade.

A intensidade da luz está na 
razão da pureza do Espírito.
Varia com a sua densidade







PENETRABILIDADE

A natureza etérea do perispírito 
permite que ele atravesse 
qualquer barreira física.

Tem relação com a porosidade

Gabriel Delanne:
-“A matéria pode atravessar a 

matéria”

Frequência vibratória da matéria





VISIBILIDADE
O Perispírito é usualmente 

invisível ao encarnado, o médiun 
vidente, consegue ver a forma que 

o desencarnado se apresenta.
A Capacidade do perispírito de ser 

percebido por outros Espíritos.
Espíritos inferiores percebem o 
corpo espiritual de seus afins
Espíritos superiores podem 

perscrutar a intimidade 
perispirítica de encarnados e 

desencarnados.





SENSIBILIDADE GLOBAL

No Espírito 
desencarnado, as 

sensações e percepções 
são gerais, captadas em 

toda a extensão do 
períspirito, diferente do 

corpo físico.  

O Espírito vê, ouve, sente 
com o corpo espiritual 

inteiro



SENSIBILIDADE MAGNÉTICA

Sensível à ação 
magnética

Torna o Espírito suscetível 
às influências da energia 
ambiental que o envolve

Pode absorver, assimilar e 
transmitir a energia 
espiritual que capta





EXPANSIBILIDADE
O perispírito é indivisível, mas 
pode expandir-se, ampliando a sua 
capacidade de visão e percepção 
do Espírito, sem prejuízo do 
comando de seu corpo físico, com 
a exteriorização da sensibilidade.
 Vive eventual e temporariamente, a 
realidade do mundo espiritual.

Emancipação da alma
Desdobramento

Processo mediúnico
Vidência



O perispírito 
do médium 
se expande

O perispírito 
do Espírito 
comunicante 
também se 
expande
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Uma atmosfera fluidico-
perispíritual comum é formada



EXPANSIBILIDADE

Pela expansibilidade, muito 
relacionada a plasticidade, 
ocorrem os fenômenos de 

bicorporiedade.



BICORPOREIDADE

Expressão mais adiantada 
da expansibilidade  

desdobramento 
Possibilita o perispírito ser 

visto no local onde seu 
corpo físico se encontra e 

materializado em outro 
local, visível a todos.



CORPOREIDADE
O Períspirito é o corpo sutil do 

Espírito e serve de instrumento para 
moldar o corpo físico, regendo com 
seus impulsos o desenvolvimento 

embrionário e fetal e imprimindo às 
celulas e tecidos em formação as suas 

características.  

Desencarnado – o perispírito 
mostra um corpo de natureza 
quintessenciada, semimaterial
Encarnado – tem seu corpo 
material, semelhança do corpo 
perispiritual.



TANGIBILIDADE

Propriedade que permite ao  
perispírito, com o suporte 
ectoplasmático que lhe da 
expressão física, tornar-se 

materialmente tangível, no todo 
ou em parte.

 ( fenômenos de materialização)



UNICIDADE

Cada pessoa traz no perispírito 
a soma das suas conquistas 

evolutivas.
 Não há dois perispíritos iguais.

A alma sempre conserva sua 
individualidade



PERENIDADE
Não há Espírito sem períspirito e 

ele é indestrutível.

“O corpo fluídico é anterior à 
vida atual, inacessível à 

destruição pela morte, é o 
admirável instrumento que 

para si mesma a alma constrói 
e que aperfeiçoa através dos 
tempos; é o resultado de seu 

longo passado”
No Invisível- LD



MUTABILIDADE

“Não é imutável, depura-se 
e enobrece com a alma”  

Léon Dennis

“O perispírito é suscetível de 
mudança com relação a sua 

estrutura e forma, com o 
progresso moral que o Espírito 
realiza em cada encarnação.”

Allan Kardec- A Gênese



CAPACIDADE REFLETORA

Reflete contínua e 
instantaneamente os estados 

mentais

Dois tipos de efeitos:

Gera na aura a sua imagem  
formas-pensamento
Na dimensão física 

influi na fisiologia dos centros 
vitais repercurtindo no edifício 

celular, marcando-lhe o 
desempenho regular



ODOR

Caracteriza-se por odor 
particular, perceptível pelos 

Espíritos

 (pode ser captado pelos médiuns)



TEMPERATURA

Pode mostrar uma 
temperatura própria 

relacionada com o grau de 
evolução do Espírito
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